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EMENTA
Kant não tinha o plano de compor uma série de três Críticas, ou trabalhos acerca dos fundamentos
da filosofia, quando publicou a primeira edição da Crítica da razão pura em 1781, nem mesmo
quando escrevia a Crítica da razão prática em 1787, derivada parcialmente da revisão da primeira
Crítica. Originalmente, ele projetava que a primeira Crítica fosse suficiente para proporcionar a
fundação sobre a qual seria erigido um sistema da filosofia teórica e prática, ou a metafísica da
natureza  e  a  metafísica  dos  costumes.  Contudo,  apenas  poucas  semanas  após  completar  o
manuscrito da segunda  Crítica, o filósofo subitamente anuncia, em uma carta a Reinhold, que
estava redigindo a terceira Crítica.

A carta a Reinhold parecia indicar que tanto o plano de escrever uma “Crítica do Gosto” quanto a
divisão tripartite do ânimo humano – nas faculdades de conhecer, de desejar, e de sentir prazer e
desprazer, que explicaria a necessidade de três Críticas – eram inteiramente inéditos. Ao mesmo
tempo, o assunto parecia divergir daquilo que se esperaria de uma “crítica do gosto”. Em vez de
estética, tal crítica se ocuparia de algo muito diferente, a saber, da “parte da filosofia natural que
explica a finalidade das coisas”.  Seria  uma indicação de que a teleologia deveria substituir  a
estética? Como fica evidente na obra publicada em 1790, a intenção de Kant nunca foi substituir,
mas sim  conectar  estética e teleologia. No entanto, nem o interesse do filósofo por estética e
teleologia,  nem a  divisão  tripartite  das  faculdades  mentais  do  homem eram novidade  àquela
época. Qual teria sido, portanto, a descoberta feita pelo filósofo, no intervalo de poucas semanas,
que o teria motivado a redigir uma terceira Crítica?

Conforme a carta, a descoberta de um novo tipo de princípio a priori, distinto daqueles discutidos
na primeira e na segunda Crítica, relativos às faculdades de conhecer e de desejar, foi o que levou
Kant a engendrar a terceira Crítica. Quando escreveu a primeira Crítica, ele julgava não apenas
desnecessária uma crítica do gosto, como também impossível qualquer tratamento sistemático dos
seus princípios, já que desconhecia a existência de qualquer conceito ou princípio  a priori do
gosto.  Naquela  ocasião,  acreditava  que  o  gosto  permitia  apenas  juízos  ou  generalizações
empíricas. A revelação desse novo tipo de princípio a priori, relativo à faculdade de sentir prazer
e desprazer, capaz de fundar juízos intersubjetivamente válidos, mas independentes de predicados
determinados  de  objetos  particulares,  foi  ocasionada  pela  reflexão  acerca  da  conexão  entre
estética  e  teleologia.  Esta  conexão,  por  sua  vez,  pôde  ser  constatada  ao  se  observar  uma
característica comum a ambas, a saber, que tanto os juízos do gosto (na estética) quanto os juízos
acerca da finalidade dos objetos da natureza (na teleologia) constituem formas de um novo tipo de
juízo, denominado por Kant de juízo reflexivo (ou reflexionante). 
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De acordo com a terceira Crítica, “a faculdade do juízo [...] fornece o conceito mediador entre os
conceitos  de  natureza  e  o  conceito  de  liberdade,  que  torna  possível,  no  conceito  de  uma
conformidade a fins da natureza, a passagem da razão pura teórica para a razão pura prática, isto
é,  da  conformidade  a  leis  segundo  a  primeira  para  o  fim  terminal  segundo  aquele  último
conceito”. Essa afirmação sugere que Kant estava convencido de que estética e teleologia teriam
algo profundo a nos ensinar sobre a relação entre natureza e moralidade, e que a fundamentação
da sua filosofia não estaria completa até que tivesse explorado isso por completo.

O presente curso ocupar-se-á da discussão das principais questões da referida terceira Crítica de
Kant. Nela, o filósofo pretende, após ter explicado que a função da faculdade de julgar reflexiva
consiste em encontrar o universal para o particular dado, apresentar a conformidade a fins formal
e subjetiva como o princípio transcendental da faculdade de julgar estética, pelo qual esta última
descobre  espontaneamente  o  universal  (totalidade)  para  os  particulares  dados  empiricamente
(fenômenos), e pelo qual é possível uma unidade originária entre natureza e liberdade. Em outras
palavras, mediante tal princípio, Kant entendeu poder executar uma importante tarefa sistemática,
algo que se tornaria central para o Idealismo Alemão vindouro, qual seja, a reconciliação entre
conhecimento e ação, sensibilidade e espontaneidade, natureza e liberdade, que até então eram
tomados como âmbitos separados por um abismo intransponível. 

A fim de apresentar os contornos da crítica kantiana das faculdades de juízo estética e teleológica,
o curso abordará a concepção de juízo reflexivo (reflexionante), o seu princípio transcendental,
bem como o direito de ajuizamento crítico no âmbito estético, a irredutibilidade da estética ao
conhecimento objetivo e à moralidade, e outros tópicos relativos à teleologia. Mas, antes de tratar
dessas questões, será realizada uma rápida recapitulação dos resultados alcançados por Kant na
Crítica da razão pura e na Crítica da razão prática. Tendo em vista a longa tradição de estudos
interpretativos relativos à Crítica da faculdade do juízo, os quais nem sempre concordam entre si,
serão destacados alguns comentários dos pontos mais polêmicos. O curso terá como fio condutor
a obra Immanuel Kants Kritik der Urteilskraft, composta por comentários à referida obra de Kant,
e organizada por Otfried Höffe.

PROGRAMA DO CURSO
- Introdução à Crítica da faculdade do juízo;
- Primeira Introdução de Kant à Crítica da faculdade do juízo;
- Sobre o princípio da unidade da filosofia teórica e prática (I-V);
- Representação estética e lógica da conformidade a fins da natureza (VI-IX);
- Belo como objeto de complacência desinteressada e como o que apraz universalmente sem

conceitos (§§ 1-9);
- Belo como forma da conformidade a fins e como objeto de uma complacência necessária (§§

10-22);
- Analítica do Sublime: diferenças entre o ajuizamento do belo e o ajuizamento do sublime,

sublime matemático e sublime dinâmico (§§ 23-29);
- Dedução dos juízos estéticos puros (§§ 30-38);
- Senso comum ou Sobre o bom no belo. Da doutrina do gosto à Teleologia (§§ 39-42);
- A arte e sua oposição precária à natureza (§§ 43-50);
- Sistema das belas artes (§§ 51-54);
- A dialética da faculdade de juízo estética e a doutrina do método do gosto (§§ 55-60);
- Conformidade a fins objetiva, conformidade a fins objetiva e formal, conformidade a fins

relativa (§§ 61-63);
- A teleologia da natureza orgânica (§§ 64-68);
- A antinomia da faculdade de julgar teleológica e a rejeição kantiana de teleologias alternativas

(§§ 69-73);
- Da peculiaridade do nosso entendimento em vista da faculdade de julgar (§§ 74-78);
- Kant e a biologia do seu tempo (§§ 79-81);



- O homem como fim último (§§ 82-84);
- Prova físico-teológica e prova moral de Deus (§§ 85-89);
- Status da fé (§§ 90-91) e Observação geral sobre teleologia;
- Faculdade de julgar e moralidade: um retrospecto sobre a terceira crítica.

(ESTE É UM PROGRAMA PROVISÓRIO, SUJEITO A ALTERAÇÕES)

PLANO DE DESENVOLVIMENTO
O conteúdo programático será desenvolvido mediante aulas expositivas, leitura dos textos base e
discussão dos pontos que se apresentarem problemáticos.
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AVALIAÇÃO
A avaliação será composta por um trabalho, que versará sobre o conteúdo da disciplina, a ser entregue
no final do curso. Recomenda-se a entrega de uma versão preliminar. A assiduidade e a participação
do discente nas aulas serão levadas em consideração na atribuição do conceito (nota) final. 
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